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			Há quem pense que Saci-Pererê só se encontra em redemoinho. Engano: ele pode estar em qualquer lugar. E foi de uma tela de computador que ele saiu para surgir bem na frente de Miguel e Luísa para que eles criassem um novo mundo. Só que o aparecimento não foi à toa, nem tão de repente. 


			Mas calma! Vamos começar do começo.


			Nossa história se inicia com um problemão do Miguel. É que ele vivia cansado de fazer o que os adultos mandavam. Ficava aborrecido por dar bom-dia às pessoas. E também se chateava por ter hora para acordar e para dormir. Não gostava de tomar banho nem de lavar ou pentear os cabelos. Arrepiava-se só de pensar em escovar os dentes. Se precisasse usar fio dental, então... Ele chegava a chorar. Odiava comer frutas, legumes, verduras, só queria saber de chocolate, e não queria usar o uniforme do colégio. E, mais que tudo, detestava estudar. Por isso, suas notas estavam um horror. 


			— Mas, pai, eu estudo e não decoro nada… 


			— Não é para decorar, é para entender. Se você for mal em alguma prova de novo, já sabe…


			— Eu não tenho culpa se os professores daquela escola não conseguem ensinar a matéria!


			— Pare de falar bobagem! Eu conheço todos os professores de lá.


			— Conhece, mas não assiste às aulas deles. Aí é fácil falar.


			— Pare de me responder e trate de estudar. Não quero ninguém de recuperação nessa casa!


			Não teve jeito. Miguel até tentou, só que a primeira avaliação foi logo a de matemática, a pior disciplina para ele. Precisava de 8,5 para escapar da recuperação, mas tirou 2,7.


			— Pai, eu estou tentando aprender, só que não entra nada na minha cabeça…


			— Sem conversa! Não vai sair no domingo!


			— Ah, não!


			— E não é só nesse! Você vai ficar em casa todos os domingos até recuperar essa nota. 


			— Ah, não! Isso não se faz!


			— Você não entende que eu sou professor naquele colégio? Já pensou se meus alunos ficam sabendo da sua situação? Como vou poder cobrar que eles tirem boas notas? 


			— Esse pessoal do ensino médio nem conversa com a gente e o intervalo deles é em outro horário. Eles nunca vão saber. E também o que eles têm a ver com a minha vida?


			— Mas a minha coordenadora e os outros professores logo vão me perguntar o que está acontecendo com você. E também…


			— Ela é uma chata. Acha que pode ficar dando bronca na gente o tempo todo só porque é coordenadora do ensino médio. 


			Como se não bastasse ter interrompido Pedro, seu pai, Miguel reclamou da chefe dele e ainda revirou os olhos. Aí, não houve mais acordo. 


			— Acabou a conversa! Você vai fazer aula particular.


			— O quê?! Aula particular? Aí já é demais!


			— É melhor eu contratar uma professora particular do que ter que pagar a mensalidade do colégio. Do jeito que a coisa vai, daqui a pouco você perde a bolsa de estudos.


			Miguel nem teve chance de argumentar. 


			— E a professora vai vir todas as tardes. Até o dia da prova. E, se continuar reclamando, vai ser ainda pior! 


			Quando Pedro disse isso, o menino ficou tão triste, mas tão triste que queria que o mundo acabasse. A vida já era ruim, mesmo nas tardes fora da escola, mas com aula particular de matemática seria muito pior. Ficou amuado por um tempo, porém depois percebeu que teria mesmo era que se render às aulas extras.


			A nova professora se chamava Maria Carolina. Foi contratada às pressas por Pedro, que, preocupado de que algum colega ficasse sabendo da situação do filho, procurou alguém que trabalhasse em outra escola.


			Ela bem que se esforçava, mas não havia o que fizesse Miguel prestar atenção às explicações. Nem contar piada, nem levar de presente um bolo de cenoura com cobertura de chocolate. Até a jogar videogame, que era a coisa de que Miguel mais gostava, Maria Carolina aprendeu. Mas o garoto não tinha a menor paciência para jogar com ela.


			E foi numa sexta-feira, depois de ter tido aula durante todas as tardes daquela semana, que ele resolveu desabafar.
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			— Eu queria mesmo é que essa mulher sumisse do mapa, pra eu não ter mais que aturar as aulas dela.


			Essas coisas ele só tinha coragem de dizer a Luísa, com quem passava a maior parte do tempo. 


			— Olha, Miguel, não é legal dizer esse tipo de coisa.


			— Ela é muito chata. 


			— Você devia é agradecer.


			— Agradecer?! Por quê?


			— Porque, com as aulas particulares, você vai recuperar suas notas baixas.


			— Humm…


			— Em vez de revirar os olhos e fazer essa cara, você deveria aproveitar a oportunidade. Já pensou… ter uma professora só para você. Eu ia amar!


			— Eu não quero mais ter aquelas aulas chatas!


			— Não tenho problema com as minhas notas, mas, se precisasse de aulas extras, eu ia adorar. Deve ser muito bom estudar com uma professora só para você.


			— Sim, muito bom! Na melhor parte do dia, que é quando eu não estou na escola, tenho que aguentar essa chatice de aula particular. 


			Luísa balançou a cabeça, negando, e parou de falar por uns minutos. Os dois viviam praticamente juntos, mas tinham vidas bem diferentes. 


			O pai de Miguel era professor, e a mãe, dentista. Embora não pudessem estudar com o filho sempre, costumavam dar bastante atenção a ele. Todos os dias, um ou outro levava e buscava o menino na escola e nas aulas de inglês e futebol, às quais ele frequentava no período da tarde. Também era muito rara a noite em que os três não jantavam juntos. O garoto não fazia nenhuma tarefa doméstica, nunca arrumava a cama quando acordava, não lavava a louça nem organizava o próprio quarto, já que havia uma pessoa contratada para fazer isso. Quando ela não vinha, o serviço ficava por conta de Pedro e Isabel. Para resumir: Miguel era muito preguiçoso. 


			Luísa sabia bem que o amigo era assim e, por isso mesmo, nessas horas, não conseguia ficar quieta por muito tempo. 


			— Miguel, você reclama de barriga cheia.


			— Está bom… Reclamo de barriga cheia… Eu queria mesmo é desaparecer desse mundo.


			— Ah, é? — Luísa riu. — E tem outro?


			— Sei lá! Mas bem que eu queria que tivesse. Seria muito melhor! Sem escola, sem trabalho, sem nenhuma obrigação nessa vida. 
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			Luísa, diferente de Miguel, não era muito paparicada. A mãe e o pai eram médicos. Os dois não paravam em casa, pois estavam sempre trabalhando. Além disso, não tinham uma rotina muito convencional. Viviam dando plantões de madrugada, e era comum trabalharem durante os finais de semana.
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